
AUMENTO DE CUSTO RISCO DE DESEMPREGO
ELEVADO

CORTES DE GENTE
E AUTOMAÇÃO

REPASSE NOS PREÇOS 
AO CONSUMIDOR

E OS SEUS IMPACTOS PARA AS MPMEs
A ESCALA 6X1A ESCALA 6X1

A CACB ALERTA AO RISCO DE MORTALIDADE DE MPEMs

A “Jornada 4×3”, proposta pela deputada Erika Hilton, reduz a semana de trabalho de 44 
para 36 horas sem corte salarial, mas não prevê compensações para micro, pequenas e 
médias empresas, gerando preocupação no setor produtivo.

Custos mais altos: pequenas empresas podem não suportar o impacto, com risco 
de falências.

Alerta nos setores: comércio e serviços, concentram 72% dos empregos formais.

O principal projeto em discussão, a PEC 08/2025, prevê a redução da jornada de 44 para 
36 horas semanais, no modelo 4 dias de trabalho e 3 de descanso, sem corte salarial.

AFINAL, O QUE ESTÁ SENDO PROPOSTO

COMO É HOJE
6X1 - 44 horas semanais

6 DIAS DE TRABALHO 1 DIA
DE FOLGA

FOLGA

Atualmente, a escala 5x2 já é um dos modelos
de jornada de trabalho mais comuns no Brasil.

PROPOSTA
4X3 - 36 horas semanais

4 DIAS DE TRABALHO 3 DIAS DE FOLGA

FOLGAFOLGAFOLGA

QUAIS CONSEQUÊNCIAS PODEMOS ESPERAR

- Aumento de preços.

- Substituição de mão de obra por máquinas.

- Aumento da informalidade.



ENTENDA A DISCUSSÃO COMPLETAENTENDA A DISCUSSÃO COMPLETA

PEC 8/2025: propõe reduzir a jornada de 44 para 36 horas semanais, sem corte salarial.
PEC 40/2024 (Maurício Marcon): cria modelo flexível baseado em horas trabalhadas.
PEC 148/2015 (Paulo Paim): prevê redução gradual da jornada até 36 horas.
Anteprojeto (Luiz Gastão): sugeria jornada de 40 horas, mas não foi votado.
Governo: sinalizou a elaboração de nova proposta para envio ao Congresso.

• Nem todas as atividades se adaptam a jornadas concentradas, especialmente as de 
maior esforço físico. 

• Uma eventual redução deve considerar viabilidade financeira e ganhos de produtividade.

INDEPENDENTE DO CAMINHO… O QUE LEVAR EM CONTA?INDEPENDENTE DO CAMINHO… O QUE LEVAR EM CONTA?

MELHORAR NOSSA PRODUTIVIDADE ANTES DE REDUZIR O TEMPO TRABALHADOMELHORAR NOSSA PRODUTIVIDADE ANTES DE REDUZIR O TEMPO TRABALHADO

Contexto internacional: países europeus testam a jornada 4x3 
com alta produtividade e tecnologia.

Realidade brasileira: baixa produtividade e desafios 
estruturais elevam o risco de adoção direta.

Ponto central: o tema ainda exige debate técnico.

Impacto: empregos formais e MPMEs dependem de 
flexibilidade e segurança jurídica.

Critério

Limite Semanal

Limite de Dias
por Semana

Redução Salarial

Prevalência

Transição

Foco Principal

PEC 148/2015

36 horas

Não
especi�cado

Não detalhado (prevê
redução de jornada)

Acordo/Convenção
Coletiva

Gradual (1h por ano)

Alinhamento
Internacional e Saúde

PEC 40/2024

44 horas (com
opção flexível)

Não especi�cado
(flexível)

Proporcional à hora
(no regime flexível)

Contrato Individual
sobre o Coletivo

Imediata (opcional)

Autonomia e
liberdade contratual

PEC 8/2025

36 horas

4 dias

Explicitamente
proibida

Acordo/Convenção
Coletiva

360 dias após
publicação

Qualidade de vida e �m
da escala 6x1

PRODUTIVIDADE DO TRABALHO (horas trabalhadas)
(EUA = 100% / 2019)

Brasil

23% 27% 12%

América
Latina

Argentina
México e Chile

Fonte: The Conference Board

África Ásia Europa
Ocidental

40% 90%37%


